
O espírito humano



▪ O homem é composto de uma parte material 
(o corpo) e uma parte imaterial (a alma e o 
espírito).

▪ A Bíblia apresenta o homem como constituído 
destas três partes (1 Ts 5.23; Hb 4.12; 1 Co
14.14; Lc 1.46,47) - tricotomia.

▪ Pelo corpo temos consciência do mundo; pela 
alma temos consciência de nós mesmos, e pelo 
espírito temos consciência de Deus.

▪ A ênfase bíblica é na unidade do homem. Ele é 
composto por partes, mas foi criado para viver 
eternamente sem separação entre elas.

A constituição do homem

“E o mesmo Deus de paz vos santifique em tudo; e todo 
o vosso espírito e alma, e corpo, sejam plenamente 
conservados irrepreensíveis para a vinda de nosso 

SENHOR Jesus Cristo.” (1 Ts 5.23)

“Porque a palavra de Deus é viva e eficaz e mais 
penetrante do que espada alguma de dois gumes, e 

penetra até a divisão da alma e do espírito, e das juntas e 
medulas, e é apta para discernir os pensamentos e 

intenções do coração.” (Hb 4.12)



▪ Deus formou o corpo humano do pó da terra 
(Gn 2.7).

▪ O Criador soprou nele o fôlego de vida. O sopro 
divino criou o espírito humano (Zc 12.1; Hb
12.9; Ec 12.7; Nm 16.22; 27.16).

▪ O espírito de cada homem é dado por Deus, 
como meio de comunicação com Ele.

A origem do espírito humano

“E formou o SENHOR Deus o homem do pó da terra e 
soprou em seus narizes o fôlego da vida; e o homem foi 

feito alma vivente.” (Gn 2.7)

“A palavra do Senhor acerca de Israel: Fala o Senhor, o 
que estendeu o céu, e que lançou os alicerces da terra e 
que formou o espírito do homem dentro dele.” (Zc 12.1)

“Além do que tivemos nossos pais segundo a, carne, para 
nos corrigirem, e nós os reverenciámos: não nos 

sujeitaremos muito mais ao Pai dos espíritos, para 
vivermos?” (Hb 12.9)

“e o pó volte à terra, como o era, e o espírito volte a 
Deus, que o deu.” (Ec 12.7)



▪ As faculdades do espírito humano são: 
intuição, comunhão, e consciência.

▪ A intuição é o sentido espiritual do homem. É 
chamado de intuição porque influencia 
diretamente sem razão ou causa. É uma voz 
silenciosa dentro do homem (Mc 2.8; Jo 11.33; 
2 Co 2.13).

▪ O Espírito Santo se expressa na intuição do 
espírito humano (discernimento, revelação).

▪ Difere do conhecimento da alma. Podemos 
saber sem compreender (1 Co 2.9-14; 1 Jo
2.20,27).

As funções do espírito humano

“E Jesus, conhecendo logo em seu espírito que assim 
arrazoavam entre si, lhes disse: Porque arrazoais sobre 

estas coisas em vossos corações?” (Mc 2.8)

“Mas, como está escrito: As coisas que o olho não viu, e 
o ouvido não ouviu, e não subiram ao coração do 

homem, são as que Deus preparou para os que o amam. 
Mas Deus no-las revelou pelo seu Espírito; porque o 

Espírito penetra todas as coisas, ainda as profundezas de 
Deus. Porque, qual dos homens sabe as coisas do 

homem, senão o espírito do homem, que nele está? 
Assim também ninguém sabe as coisas de Deus, senão o 
Espírito de Deus. Mas nós não recebemos o espírito do 
mundo, mas o Espírito que provém de Deus, para que 

pudéssemos conhecer o que nos é dado gratuitamente 
por Deus. (1 Co 2.9-12)

As quais também falamos, não com palavras de 
sabedoria humana, mas com as que do Espírito Santo 

ensina, comparando as coisas espirituais com as 
espirituais. Ora o homem natural não compreende as 

coisas do Espírito de Deus, porque lhe parecem loucura; 
e não pode entendê-las, porque elas se discernem 

espiritualmente.?” (1 Co 2.13,14)

“E vós tendes a unção do Santo, e sabeis tudo. E a unção, 
que vós recebestes dele, fica em vós, e não tendes 

necessidade de que alguém vos ensine; mas, como a sua 
unção vos ensina todas os coisas, e é verdadeira, e não é 

mentira, como ela vos ensinou, assim nele 
permanecereis.” (1 Jo 2.20,27)



▪ Outra faculdade do espírito humano é a 
comunhão.

▪ A fim de cultuar verdadeiramente a Deus e ter 
comunhão com Ele, o homem faz uso do seu 
espírito (Jo 4.24; Rm 1.9; 1 Co 14.14-16; Rm
12.11; Fp 3.3).

▪ O Espírito Santo comunga com o nosso 
espírito, de modo que podemos experimentar 
seu consolo e descansar nele (Rm 8.16).

As funções do espírito humano

“Deus é Espírito, e importa que os que o adoram o 
adorem em espírito e em verdade.” (Jo 4.24)

“Porque Deus, a quem sirvo em meu espírito, no 
evangelho de seu Filho, me é testemunha de como 

incessantemente faço menção de vós.” (Rm 1.9)

“O mesmo Espírito testifica com o nosso espírito que 
somos filhos de Deus.” (Rm 8.16)



▪ Ainda temos mais uma faculdade do espírito 
humano, que é a consciência, que reprova o 
pecado e aprova a justiça.

▪ A consciência é onde Deus expressa sua 
santidade.

▪ Tendo sido lavados pelo sangue de Jesus, a 
nossa consciência nos assegura que fomos 
limpos (Hb 9.14; 10.2,22). Ela aprova nossas 
atitudes que agradam a Deus (Rm 9.1; 2 Co
1.12; At 23.1; 24.16; 1 Jo 3.20-22).

As funções do espírito humano

“Quanto mais o sangue de Cristo, que pelo Espírito 
eterno se ofereceu a si mesmo imaculado a Deus, 

purificará as vossas consciências das obras mortas, para 
servirdes ao Deus vivo?” (Hb 9.14)

“Em Cristo digo a verdade, não minto (dando-me 
testemunho a minha consciência no Espírito Santo)” (Rm

9.1).



▪ Quando o homem está no pecado seu espírito 
está inativo, “morto” para Deus (Ef 4.18; Lc
9.60). Quando ele aceita a Cristo o Espírito 
Santo o vivifica (Ef 2.1; Jo 6.63; 3.6, 8; Ez
36.26,27; Is 57.15; Rm 8.9-11).

▪ O Espírito Santo vem morar no espírito do 
homem que é filho de Deus (Jo 14.17,23; Is
57.15; Ef 2.22; Rm 8.16; 1 Co 3.16; 6.17,19).

▪ O cristão pode alegrar o Espírito Santo que 
mora nele, ou entristece-lo (Ef 4.30; Is 63.10), 
quando age com impureza ou rebeldia.

O espírito do cristão

“E não entristeçais o Espírito Santo de Deus, no qual 
estais selados para o dia da redenção.” (Ef 4.30)

“Mas eles foram rebeldes e contristaram o seu Espírito 
Santo; pelo que se lhes tornou em inimigo e ele mesmo 

pelejou contra eles.” (Is 63.10)
“O espírito é o que vivifica, a carne para nada aproveita; 

as palavras que eu vos tenho dito são espírito e são vida.” 
(Jo 6.63)

“Também vos darei um coração novo, e porei dentro de 
vós um espírito novo; e tirarei da vossa carne o coração 
de pedra, e vos darei um coração de carne. Ainda porei 

dentro de vós o meu Espírito, e farei que andeis nos 
meus estatutos, e guardeis as minhas ordenanças, e as 

observeis.” (Ez 36.26,27)

“no qual também vós juntamente sois edificados para 
morada de Deus no Espírito.” (Ef 2.22)



▪ Se o cristão der ouvidos à consciência do seu 
espírito, sempre andará de forma a agradar a 
Deus. Mas muitos preferem ignorar este aviso 
e tentam argumentar com ela. Devemos 
aceitar de forma incondicional a repreensão da 
consciência.

▪ O Espírito Santo pode ser “apagado”, “extinto” 
(1 Ts 5.19), como uma chama que deixamos 
morrer dentro de nós (Mt 3.11; At 2.3): “nunca 
apaguem o fogo do Espírito”.

O espírito do cristão

“Não extingais o Espírito. Não desprezeis as profecias.” (1 
Ts 5.19,20)



▪ O cristão deve reconhecer que o Espírito Santo 
habita nele, e deixar-se guiar por Ele, senão 
será conduzido por sua própria alma; em vez 
de ser espiritual será carnal (1 Co 3.1-3,16).

▪ O cristão deve “andar em espírito”, ou seja, ser 
conduzido por seu espírito, que está submetido 
ao Espírito Santo (Rm 8.4-16).

▪ “O indivíduo é um cristão quando 
corretamente ligado a Cristo; o cristão é 
espiritual quando corretamente ligado ao 
Espírito” L. S. Chafer

O espírito do cristão

“E eu, irmãos, não vos pude falar como a espirituais, mas 
como a carnais, como a meninos em Cristo. Com leite vos 
criei, e não com manjar, porque ainda não podíeis, nem 

tampouco ainda agora podeis; Porque ainda sois carnais. 
Pois, havendo entre vós inveja, contendas e dissensões, 
não sois porventura carnais, e não andais segundo os 
homens? Não sabeis vós que sois o templo de Deus, e 
que o Espírito de Deus habita em vós?” (1 Co 3.1-3,16)

“Para que a justiça da lei se cumprisse em nós, que não 
andamos segundo a carne, mas segundo o espírito.  

Porque os que são segundo a carne inclinam-se para as 
coisas da carne; mas os que são segundo o espírito para 

as coisas do espírito. Porque a inclinação da carne é 
morte; mas a inclinação do espírito é vida e paz.” (Rm

8.4-6)

“Vós, porém, não estais na carne, mas no Espírito, se é 
que o Espírito de Deus habita em vós. Mas; se alguém 
não tem o Espírito de Cristo, esse tal não é dele. E, se 

Cristo está em vós, o corpo, na verdade, está morto por 
causa do pecado, mas o espírito vive por causa da justiça. 
Porque, se viverdes segundo a carne, morrereis; mas, se 

pelo espírito mortificardes as obras do corpo vivereis. 
Porque todos os que são guiados pelo Espírito de Deus 

esses são filhos de Deus. O mesmo Espírito testifica com 
o nosso espírito que somos filhos de Deus.” (Rm

8.9,10,13,14,16)



▪ O Espírito Santo é quem dá poder para vencer 
a carne, e desenvolver em nós o Seu fruto (Gl
5.16-22), um caráter transformado por Ele.

▪ Devemos cooperar com o Espírito nesta obra 
de santificação (Rm 12.1,2; 2 Co 7.1; 1 Jo 3.3).

▪ O homem espiritual é regido por seu espírito, 
que submete sua alma e seu corpo ao Senhor 
(1 Ts 5.23; Cl 3.1-6).

O espírito do cristão

“Mas o fruto do Espírito é: caridade, gozo, paz, 
longanimidade, benignidade, bondade, fé, mansidão, 

temperança.” (Gl 5.22)“Rogo-vos pois irmãos, pela compaixão de Deus, que 
apresenteis os vossos corpos em sacrifício vivo, santo e 

agradável a Deus, que é o vosso culto racional. E não vos 
conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela 

renovação do vosso entendimento, para que 
experimenteis qual seja a boa, agradável, e perfeita 

vontade de Deus.” (Rm 12.1,2)

“Ora, amados, pois que temos tais promessas, 
purifiquemo-nos de toda a imundície da carne e do 

espírito, aperfeiçoando a santificação no temor de Deus.” 
(2 Co 7.1)

“Portanto, se já ressuscitastes com Cristo, buscai as 
coisas que são de cima, onde Cristo está assentado a 

destra de Deus. Pensai nas coisas que são de cima, e não 
nas que são da terra; Porque já estais mortos, e a vossa 
vida está escondida com Cristo em Deus. Quando Cristo, 
que é a nossa vida, se manifestar, então também vós vos 
manifestareis com ele em glória. Mortificai pois os vossos 

membros, que estão sobre a terra: a prostituição, a 
impureza, o apetite desordenado, a vil concupiscência e 
a avareza, que é idolatria; Pelas quais coisas vem a ira de 

Deus sobre os filhos da desobediência.” (Cl 3.1-6)



Conclusão

▪Nada é mais importante para o cristão do que 
andar segundo o espírito, guiado pelo Espírito 
Santo.

▪ Se o espírito conduzir a alma, esta subjugará o 
corpo, e o cristão poderá andar pelo Espírito e 
não pela carne. 

▪Assim, poderá discernir a vontade de Deus, 
andará em comunhão com o Senhor, ouvindo a 
consciência e corrigindo-se diariamente.

Soli Deo Gloria!


